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Apresentação

O Brasil tem na pecuária leiteira uma atividade econômica rele-
vante nas áreas rurais da maioria dos municípios do bioma Cerrado. 
Esse cenário favorável à produção de leite e carne está vinculado ao 
predomínio de animais Bos indicus, ou Zebu, no rebanho nacional, 
em razão de sua adaptação às condições ambientais do Cerrado bra-
sileiro – uma característica essencial para a viabilidade econômica 
dos sistemas de produção.

Nesse contexto, a seleção de fêmeas com potencial para serem 
melhoradoras promove o progresso genético e contribui para a defi-
nição da base genética dos rebanhos das raças Gir, Sindi e Guzerá 
com aptidão leiteira, além de seus cruzamentos comerciais. Esses 
fatores constituem a base da produção sustentável de leite a pasto.

A Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto, realiza-
da pela Embrapa Cerrados e pela Associação de Criadores de Zebu 
do Planalto (ACZP), teve como objetivo selecionar as melhores no-
vilhas das raças Gir Leiteiro, Sindi e Guzerá, por meio da mensura-
ção de importantes parâmetros econômicos para a produção de leite 
em condições de pastagem no bioma Cerrado. Essa é a única prova 
brasileira de avaliação da lactação completa de novilhas zebuínas a 
pasto.

O teste foi conduzido sob as condições climáticas da região de 
Brasília, DF, sem o uso de estímulos hormonais para produção ou 
ejeção do leite. Foram avaliados, ao longo de 305 dias de lactação, 
os seguintes parâmetros: produção de leite; composição do leite 
(gordura, proteína e contagem de células somáticas); persistência de 
lactação; reprodução; e aspectos morfológicos. Essas análises per-
mitem uma estimativa mais precisa do potencial genético de cada 
animal, fornecendo subsídios técnicos confiáveis para a tomada de 
decisão por parte dos criadores.

É por meio da avaliação zootécnica desses animais que se pode 
influenciar positivamente o desenvolvimento da pecuária leiteira no 
Brasil e, especialmente, no Cerrado. Assim, a partir das avaliações 



de campo realizadas nesses testes, infere-se que o sistema de pro-
dução de leite a pasto com animais adaptados tem pleno potencial 
para crescer com sustentabilidade econômica e social.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados



Prefácio

É com imensa satisfação e orgulho que, na qualidade de presi-
dente da Associação de Criadores de Zebu do Planalto (ACZP), vejo 
concluída a Nona Prova de Leite a Pasto, conduzida de forma extre-
mamente eficiente pelo Centro de Tecnologia para as Raças Zebuí-
nas com Aptidão Leiteira (CTZL).

Nós, da ACZP, sentimos grande honra em participar desse proje-
to desde sua criação, em 2014. A iniciativa tem gerado resultados for-
midáveis, ao identificar indivíduos de alta performance dentro desse 
modelo de produção.

Aqui no CTZL, localizado na Ponte Alta, Gama, DF, os resultados 
práticos dessa criteriosa avaliação científica vêm confirmando que 
as raças zebuínas de aptidão leiteira são capazes de produzir leite 
de alta qualidade e a baixo custo — ou seja, leite com rentabilidade. 
O modelo adotado no centro reproduz e aperfeiçoa o que é praticado 
pela maioria dos produtores de leite do Brasil. Sem pirotecnias: com 
o uso de técnicas adequadas e a seleção dos animais mais aptos a 
esse sistema de produção.

Hoje, o CTZL recebe animais de todo o país, oriundos de fazen-
das que desejam comprovar o potencial de suas novilhas. Uma novi-
lha que se destaca nesta prova está automaticamente credenciada a 
tornar-se doadora de embriões.

A Embrapa (por meio do CTZL), além de identificar animais gene-
ticamente superiores, demonstra como produzir leite a pasto de forma 
eficiente, capacita profissionais e forma pós-graduandos.

Como criador, com animais participantes da prova, fico muito sa-
tisfeito ao observar a crescente adesão dos criadores. Nesta edição, 
participaram 13  novilhas da raça Gir, 13 da raça Guzerá e 7 da raça 
Sindi. Tenho certeza de que o número de animais aumentará nas 
próximas edições.

Parabéns a todos os envolvidos – técnicos, colaboradores e cria-
dores – por mais essa conquista!

Leizer Divino de Castro Valadão
Presidente da Associação dos Criadores de Zebu do Planalto
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Introdução

A Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Embrapa no 
bioma Cerrado é realizada em parceria entre a Embrapa Cerrados e a 
Associação dos Criadores de Zebu do Planalto (ACZP), com o apoio 
da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Sindi (ABC Sindi) e Associação Brasi-
leira dos Criadores de Guzerá do Cerrado (ABC Guzerá do Cerrado). 
O objetivo é promover o melhoramento genético das raças zebuínas 
leiteiras, por meio da identificação e multiplicação de animais com 
características econômicas superiores, como a produção de leite a 
pasto e a eficiência reprodutiva.

Na nona edição, conduzida no Centro de Tecnologia para Raças 
Zebuínas Leiteiras (CTZL), da Embrapa Cerrados, buscou-se iden-
tificar matrizes das raças Gir Leiteiro, Guzerá e Sindi com potencial 
genético para a produção de leite a pasto, avaliando-se a lactação 
completa ao longo de até 305 dias. As fêmeas foram ranqueadas com 
base no Índice Fenotípico Geral (IFG), que considera variáveis como 
produção de leite, teores de gordura e proteína, contagem de células 
somáticas, idade ao primeiro parto, desempenho reprodutivo e per-
sistência de lactação.

Esse teste zootécnico a pasto visa identificar matrizes com ca-
racterísticas superiores, com vistas ao aprimoramento da pecuária 
leiteira no Cerrado e em outros biomas, de forma sustentável. A inicia-
tiva contribui para o aumento da produtividade leiteira e o avanço do 
melhoramento genético dos rebanhos nas fazendas colaboradoras.



14 Documentos 418

Procedimentos

Local
A prova foi realizada em Brasília, Distrito Federal, no Centro de 

Tecnologia para Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL), fazenda experi-
mental da Embrapa Cerrados, situada na Rodovia DF-180, Km 64. 
Os animais foram mantidos em pastagem de Urochloa brizantha cv. 
BRS Piatã, manejada em sistema de lotação rotacionada, em uma 
área total de 12 ha, dividida em 16 piquetes.

Duração da prova e animais
A prova teve duração de 14 meses, sendo 2 meses de adaptação 

e 12 meses de avaliação da lactação. Contou, inicialmente, com a 
participação de 33 matrizes (Bos taurus indicus), sendo 13 da raça 
Gir Leiteiro, 13 da raça Guzerá e 7 da raça Sindi. Uma fêmea da raça 
Sindi secou precocemente e não foi comparada com o grupo. Os ani-
mais ingressaram na prova a partir de outubro de 2023.

Durante o período de adaptação das novilhas, aplicou-se o ma-
nejo de doma racional, que incluiu as fases de dessensibilização com 
cordas, escovação e habituação progressiva ao ambiente da ordenha. 
Utilizou-se a oferta de concentrado como reforço positivo no momen-
to da contenção para ordenha. Os procedimentos foram repetidos até 
que todas as novilhas apresentassem o comportamento esperado: 
entrada voluntária na sala de ordenha, aceitação tranquila dos ma-
nejos de pré e pós-dipping (desinfecção dos tetos com solução antis-
séptica antes e após a ordenha), além da adaptação à colocação das 
teteiras sem resistência. Essas medidas foram adotadas para asse-
gurar maior bem-estar animal durante a primeira ordenha, reduzindo 
o estresse e promovendo uma experiência positiva.

Os partos ocorreram entre 27 de novembro de 2023 e 7 de mar-
ço de 2024. As informações sobre as matrizes Gir Leiteiro, Guzerá 
e Sindi que participaram da nona Prova Brasileira de Produção de 
Leite a Pasto e seus respectivos proprietários estão apresentadas na 
Tabela 1.
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Manejo alimentar
Durante os meses de outubro e novembro de 2023, na fase pré-

-parto e de adaptação, as novilhas foram mantidas com oferta de si-
lagem de milho, sal mineral1 e água à vontade.

Após o parto, cada novilha recebeu 6 kg de concentrado (20% de 
Proteína Bruta – PB e 70% de Nutrientes Digestíveis Totais – NDT) 
por dia até os 60 dias de lactação, independentemente da produção 
de leite. Do 61º dia pós-parto até o final da lactação, foi fornecido 1 kg 
de concentrado (22% de PB e 80% de NDT) para cada 3 kg de leite 
produzido, com ajustes mensais da quantidade fornecida.

A base alimentar dos animais foi a pastagem de capim Urochloa 
brizantha cv. BRS Piatã, utilizada de dezembro de 2023 a junho de 
2024, sob manejo em lotação rotacionada (16 piquetes de 0,7 ha, di-
vididos em dois módulos) e com suplementação concentrada, confor-
me descrito anteriormente. A altura média pré-pastejo foi de 42 cm, e 
o período de ocupação dos animais em cada piquete foi de dois dias. 
Após a saída das novilhas, utilizaram-se lotes de 30 a 40 animais Gi-
rolando de repasse para uniformizar a altura do resíduo pós-pastejo, 
que foi, em média, de 29 cm, conforme as recomendações técnicas 
de manejo da gramínea em pastejo sob lotação rotacionada. Na área 
de lazer do pasto, com 1.600 m2, disponibilizavam-se água e sal mi-
neral com concentração mínima de fósforo de 65 g/kg, além de som-
bra natural de árvores de eucalipto. No período seco (20 de maio a 
novembro), foi fornecida silagem de milho ad libitum (8% de PB e 65% 
de NDT), como fonte exclusiva de volumoso na dieta.

A massa de forragem do capim Piatã foi avaliada durante 6 meses. 
As amostras foram coletadas em dez pontos aleatórios por piquete, 
antes da entrada dos animais, com o objetivo de determinar a oferta 
de forragem e o teor de matéria seca. O teor médio de matéria seca 
foi de 48%, com estimativa média de disponibilidade de forragem no 

(1)	 Níveis de garantia por quilograma de produto: cálcio (mínimo): 120 g; cálcio (máxi-
mo):160 g; cobalto 100 mg; cobre 1.250 mg; enxofre: 30 g; flúor (máximo): 650 mg; 
fósforo: 65 g; iodo: 62,5 mg; manganês: 1.250 mg; selênio: 25 mg; sódio 155 g; zinco: 
3.750 mg; vitamina A: 20.000 UI; vitamina D3: 2.500 UI, vitamina E:350 UI.
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pré-pastejo de 7 mil quilogramas por hectare de matéria seca. Por 
meio do manejo da altura de entrada e saída e da adubação, garan-
tiu-se uma oferta de forragem que permitiu às novilhas exercer seleti-
vidade no pastejo e expressar o máximo potencial leiteiro.

Foram realizadas duas adubações de cobertura nas pastagens, 
sendo a primeira em novembro de 2023 e a segunda em janeiro de 
2024, com uso de ureia na dose de 120 kg/ha por aplicação, totalizan-
do 108 kg/ha de nitrogênio (N).

Produção e qualidade do leite
O controle leiteiro foi realizado mensalmente, conforme as nor-

mas do Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ 
Leite) da ABCZ (2017). As matrizes foram ordenhadas mecanicamen-
te, com a presença do bezerro ao pé e sem o uso de ocitocina ou fár-
macos para indução da lactação, duas vezes ao dia, às 7h e às 17h. 
Essa metodologia considerou as características comportamentais 
das fêmeas zebuínas, com o intuito de evitar o estresse dos animais.

A produção de leite foi medida durante até 305 dias, sem ajus-
te para idade adulta. Foram incluídas apenas matrizes com mais de 
quatro controles leiteiros, conforme Melo et al. (2000), que recomen-
da ao menos 150 dias de produção para um cálculo fidedigno da her-
dabilidade. Os resultados do controle leiteiro mensal individual foram 
ilustrados por curvas de lactação, com o eixo X representando o tem-
po e o eixo Y a produção, em quilogramas por animal.

Mensalmente, foram coletadas amostras de leite para análise da 
contagem de células somáticas (CCS) e da composição centesimal 
individual no Laboratório de Qualidade do Leite da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). As amostras foram conservadas com 8 mg de 
bronopol e analisadas quanto aos teores de proteína, gordura, sólidos 
totais, extrato seco desengordurado e CCS. Os teores de gordura e 
proteína foram determinados por absorção na região do infraverme-
lho, e a CCS, por citometria de fluxo.

A CCS foi transformada em escores, numa escala de 0 a 9, va-
riando de 12,5 × 103 células por mililitro até 6.400 × 103 células por 
mililitro, conforme o Dairy Herd Improvement dos Estados Unidos 
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(National Mastitis Council, 1996). O escore de células somáticas foi 
calculado com base na média de cada controle até os 305 dias de 
lactação. As variáveis de composição do leite que não integram o ín-
dice – como lactose e sólidos totais – foram obtidas da mesma forma, 
sendo as vacas classificadas com base na média, considerada como 
100%.

A persistência da lactação foi calculada com base na porcenta-
gem média de manutenção da produção de leite após o pico de lac-
tação (entre 45 e 60 dias) até os 305 dias, com até dez pesagens por 
animal. A persistência foi obtida pelo somatório da produção de leite 
em cada controle, multiplicado por 100, dividido pela produção no 
pico e pelo número de controles leiteiros (Cobuci et al., 2003).

Reprodução, sanidade e conformação racial
A partir do terceiro mês pós-parto, as vacas foram inseminadas 

mediante protocolo de inseminação artificial em tempo fixo. A repro-
dução foi aferida pelo intervalo de dias entre o parto e a concepção, 
obtido pela diferença entre a data da inseminação – com confirmação 
de prenhez – e a data do parto.

O manejo sanitário incluiu vermifugação, vacinação conforme 
as recomendações sanitárias vigentes na região de Brasília, DF, e 
exames para detecção de brucelose e tuberculose na entrada dos 
animais.

A conformação racial foi avaliada por meio de classificação linear, 
realizada por técnico credenciado pela ABCZ. Nessa avaliação, foram 
atribuídos 100 pontos às características morfológicas do animal, dis-
tribuídos da seguinte forma: 20 para aparência geral; 30 para úbere 
(divididos igualmente entre forma, volume e tetos); 15 para garupa; 15 
para tórax; 10 para aprumos; e 10 para caracteres raciais.

Manejo dos bezerros
Após o parto, os bezerros permaneceram com as mães durante os 

dois primeiros dias do puerpério. A mamada do colostro foi observada, 
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e também foram oferecidos 2 L de colostro para garantir adequada 
colostragem. Posteriormente, os bezerros mantiveram contato com 
as mães apenas durante as ordenhas.

Criados em sistema de bezerreiro coletivo, em galpão coberto, 
os bezerros foram separados por faixas etárias com diferença de 30 
dias. Quanto ao manejo alimentar, mamaram em um teto durante a 
ordenha, duas vezes ao dia, e receberam dieta complementar com 
feno ou silagem de milho à vontade. Também foi fornecida ração con-
centrada à base de milho e farelo de soja, com 22% de proteína bruta 
(PB) e 82% de nutrientes digestíveis totais (NDT), na proporção de 
1% do peso vivo por animal por dia, do nascimento ao desmame.

Índice fenotípico geral
O índice fenotípico geral foi calculado a partir da ponderação dos 

índices parciais padronizados para diversos atributos produtivos, re-
produtivos e morfológicos. Cada índice parcial foi expresso toman-
do-se a média do grupo avaliado como referência, com valor igual 
a 100%. Para as variáveis de produção de leite, teores de gordura e 
proteína, conformação e persistência da lactação, valores superiores 
a 100% indicam melhor desempenho. Para as variáveis relacionadas 
à reprodução, idade ao primeiro parto e escore de contagem de cé-
lulas somáticas (ECCS), adotou-se como referência a média igual a 
0%, em razão da presença de valores negativos e de elevados des-
vios. Quanto maior o valor do índice, melhor o desempenho do animal 
nesses parâmetros.

O índice fenotípico geral dos animais avaliados foi obtido pela 
ponderação dos seguintes índices parciais: 35% produção de lei-
te; 15% reprodução; 10% idade ao primeiro parto; 5% gordura; 5% 
ECCS; 5% proteína; 10% conformação; e 15% persistência da lacta-
ção, conforme validado por Martins et al. (2023).

Para a classificação final, os animais foram ordenados em ordem 
decrescente com base no valor do índice fenotípico geral. As novilhas 
com índice acima de um desvio-padrão da média foram classificadas 
como de elite, enquanto aquelas com valores iguais à média e inferio-
res a um desvio-padrão foram classificadas como superiores.
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Resultados alcançados 
para novilhas das raças 
Gir, Guzerá e Sindi

Nas Tabelas 2 a 11, apresentam-se as informações das novilhas 
Gir Leiteiro, Guzerá e Sindi, bem como os respectivos índices indivi-
duais medidos em até 305 dias de lactação, referentes às seguintes 
características: produção de leite; intervalo entre parto e concepção 
(IPC); idade ao primeiro parto; percentuais de gordura, proteína, só-
lidos totais e lactose; contagem de células somáticas (CCS) no leite; 
conformação; e persistência de lactação. Para as variáveis IPC, ida-
de ao primeiro parto e CCS no leite, quanto menor o valor, melhor o 
índice e, consequentemente, melhor o desempenho do animal nes-
ses parâmetros. Para as variáveis produção de leite, percentuais de 
gordura, proteína, sólidos totais e lactose, além da conformação e 
persistência de lactação, quanto maior o valor, melhor o índice e a 
classificação do animal.

Na Tabela 12, apresenta-se o resultado final da prova de leite, com 
a classificação das novilhas em ordem decrescente do índice fenotí-
pico geral. Os animais com maior pontuação foram os que demons-
traram maior equilíbrio entre os parâmetros avaliados. Participaram 
da classificação final apenas as novilhas que possuíam avaliações 
completas para todas as variáveis e índices mensurados ou estima-
dos. Na raça Gir Leiteiro, duas novilhas foram classificadas como de 
elite e cinco como superiores; na raça Guzerá, duas novilhas foram 
classificadas como de elite e cinco como superiores; e, na raça Sindi, 
uma novilha foi classificada como de elite e três como superiores.

A seguir, são apresentadas as curvas de lactação das matrizes 
com, no mínimo, quatro controles leiteiros ao longo da prova, organi-
zadas por ordem de parto: Gir Leiteiro (Figura 1 a 7); Guzerá (Figura 
8 a 14); e Sindi (Figura 15 a 17).



25Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 2

. P
ro

du
çã

o 
de

 le
ite

 e
m

 a
té

 3
05

 d
ia

s 
po

r l
ac

ta
çã

o 
e 

ín
di

ce
 p

ar
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

le
ite

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
m

éd
ia

 d
as

 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

, G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 P

as
to

 d
a 

E
m

br
ap

a 
C

er
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 C
ria

do
re

s 
de

 Z
eb

u 
do

 P
la

na
lto

, B
ra

sí
lia

, D
F.

 D
ad

os
 in

fo
rm

ad
os

 p
or

 o
rd

em
 d

e 
cl

as
si

fic
aç

ão
. 

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

le
ite

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (k

g/
la

ct
aç

ão
)

Ín
di

ce
 p

ar
a 

pr
od

uç
ão

  
de

 le
ite

 (%
)

G
ir 

le
ite

iro

1
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a
4.

51
0,

5
18

5,
8

2
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
4.

28
3,

0
17

6,
4

3
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a
3.

57
3,

5
14

7,
2

4
H

N
C

 8
70

H
as

ta
3.

33
0,

2
13

7,
2

5
ZI

P 
75

0
S

ar
a

2.
96

8,
8

12
2,

3

6
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a
2.

94
4,

9
12

1,
3

7
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
2.

58
8,

1
10

6,
6

8
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2
2.

28
8,

9
94

,3

9
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a
1.

50
3,

1
61

,9

10
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s
1.

37
2,

5
56

,5

11
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
76

8,
4

31
,6

12
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a

71
9,

5
29

,6

13
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

71
2,

9
29

,4



26 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

le
ite

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (k

g/
la

ct
aç

ão
)

Ín
di

ce
 p

ar
a 

pr
od

uç
ão

  
de

 le
ite

 (%
)

G
uz

er
á

1
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
 

3.
36

3,
8

20
3,

9

2
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

2.
80

2,
3

16
9,

8

3
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
  

2.
47

6,
0

15
0,

1

4
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
  

2.
37

1,
5

14
3,

7

5
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
  

2.
29

3,
6

13
9,

0

6
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

  
1.

82
4,

0
11

0,
6

7
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

 
M

or
um

bi
1.

56
5,

5
94

,9

8
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
  

99
1,

9
60

,1

9
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
97

2,
6

58
,9

10
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

 
88

4,
3

53
,6

11
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
73

2,
1

44
,4

12
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

64
9,

7
39

,4

13
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
52

1,
5

31
,6

Ta
be

la
 2

. C
on

tin
ua

çã
o.

C
on

tin
ua

...



27Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

le
ite

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (k

g/
la

ct
aç

ão
)

Ín
di

ce
 p

ar
a 

pr
od

uç
ão

  
de

 le
ite

 (%
)

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 
2.

37
9,

5
15

7,
2

2
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
1.

88
6,

7
12

4,
6

3
FA

B
E

 4
29

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

 
1.

75
2,

5
11

5,
8

4
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

1.
68

8,
4

11
1,

5

5
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
  

97
5,

7
64

,5

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

  
39

9,
5

26
,4

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
M

éd
ia

 c
or

re
sp

on
de

 a
o 

ín
di

ce
 1

00
%

.

Ta
be

la
 2

. C
on

tin
ua

çã
o.



28 Documentos 418

Ta
be

la
 3

. I
nt

er
va

lo
 e

nt
re

 p
ar

to
 e

 c
on

ce
pç

ão
 e

 ín
di

ce
 d

e 
in

te
rv

al
os

 d
e 

pa
rto

s 
e 

co
nc

ep
çã

o 
(IP

C
) e

m
 re

la
çã

o 
à 

m
éd

ia
 

da
s 

no
vi

lh
as

 G
ir 

le
ite

iro
, G

uz
er

á 
e 

S
in

di
 d

a 
N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 P
as

to
 d

a 
E

m
br

ap
a 

C
er

-
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 C
ria

do
re

s 
de

 Z
eb

u 
do

 P
la

na
lto

, B
ra

sí
lia

, D
F.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

In
te

rv
al

o 
do

 p
ar

to
 a

 
co

nc
ep

çã
o 

(d
ia

s)

Ín
di

ce
 d

e 
IP

C
(2

)  
(%

)

G
ir 

Le
ite

iro

1
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

12
9

41
,8

2
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
14

0
36

,9

3
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
15

5
30

,1

4
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
17

6
20

,6

5
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

17
6

20
,6

6
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
19

4
12

,5

7
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
19

6
11

,6

8
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
19

8
10

,7

9
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
29

9
-3

4,
8

10
 F

G
V

P 
27

68
 

Ve
rm

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

va
zi

a
-3

7,
5

11
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

va
zi

a
-3

7,
5

12
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
va

zi
a

-3
7,

5

13
 F

G
V

P 
28

60
Vu

lp
in

a 
da

 E
pa

m
ig

 
va

zi
a

-3
7,

5

C
on

tin
ua

...



29Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

In
te

rv
al

o 
do

 p
ar

to
 a

 
co

nc
ep

çã
o 

(d
ia

s)

Ín
di

ce
 d

e 
IP

C
(2

)  
(%

)

G
uz

er
á

1
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

13
2

28
,9

2
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
13

2
28

,9

3
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
13

3
28

,3

4
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
13

4
27

,8

5
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
13

8
25

,7

6
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

14
1

24
,0

7
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
15

2
18

,1

8
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
18

0
3,

0

9
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
18

4
0,

9

10
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
21

9
-1

8,
0

11
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

25
8

-3
9,

0

12
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
va

zi
a

-6
4,

3

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 2

. C
on

tin
ua

çã
o.



30 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

In
te

rv
al

o 
do

 p
ar

to
 a

 
co

nc
ep

çã
o 

(d
ia

s)

Ín
di

ce
 d

e 
IP

C
(2

)  
(%

)

13
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
va

zi
a

-6
4,

3

Si
nd

i

1
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
12

8
30

,8

2
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a
12

9
30

,3

3
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
13

6
26

,5

4
M

R
TS

 4
4

G
z 

M
el

is
sa

 F
IV

13
7

25
,9

5
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

15
5

16
,2

6
M

R
TS

 4
1

G
z 

M
is

tic
a 

FI
V

va
zi

a
-6

4,
9

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
(2

) Ín
di

ce
 d

e 
in

te
rv

al
os

 d
e 

pa
rto

s 
e 

co
nc

ep
çã

o.
M

éd
ia

 c
or

re
sp

on
de

 a
o 

ín
di

ce
 0

%
.

Ta
be

la
 3

. C
on

tin
ua

çã
o.



31Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 4

. I
da

de
 a

o 
pr

im
ei

ro
 p

ar
to

 e
 ín

di
ce

 d
e 

id
ad

e 
ao

 p
rim

ei
ro

 p
ar

to
 (I

PP
) e

m
 re

la
çã

o 
à 

m
éd

ia
 d

as
 n

ov
ilh

as
 G

ir 
le

i-
te

iro
, G

uz
er

á 
e 

Si
nd

i d
a 

N
on

a 
Pr

ov
a 

Br
as

ile
ira

 d
e 

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Le
ite

 a
 P

as
to

 d
a 

Em
br

ap
a 

C
er

ra
do

s 
e 

As
so

ci
aç

ão
 d

e 
C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, B

ra
sí

lia
, D

F.
 D

ad
os

 in
fo

rm
ad

os
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
a 

id
ad

e 
ao

 p
rim

ei
ro

 p
ar

to
.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Id
ad

e 
ao

 p
ar

to
 (m

es
es

)
Ín

di
ce

 IP
P(2

)

G
ir 

Le
ite

iro

1
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2
33

,3
34

2
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a
33

,3
34

3
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s
40

,6
20

4
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a
46

,8
8

5
H

N
C

 8
70

H
as

ta
47

,8
6

6
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
49

,3
3

7
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a

51
,1

-1

8
M

R
TG

 1
91

G
z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

52
,3

-3

9
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a
54

,6
-8

10
ZI

P 
75

0
S

ar
a

59
,7

-1
8

11
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a
60

,7
-2

0

12
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
61

,7
-2

2

13
FG

V
P 

27
68

Ve
rm

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

67
,7

-3
4

C
on

tin
ua

...



32 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Id
ad

e 
ao

 p
ar

to
 (m

es
es

)
Ín

di
ce

 IP
P(2

)

G
uz

er
á

1
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
33

,8
18

2
M

D
V

G
 8

19
2

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
33

,8
18

3
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

36
,0

13

4
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

39
,4

4

5
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
40

,7
1

6
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
41

,6
-1

7
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
41

,7
-1

8
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

41
,7

-1

9
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
43

,9
-7

10
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
43

,9
-7

11
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
45

,1
-1

0

12
JB

N
G

 1
60

G
ui

na
da

 J
B

N
46

,2
-1

2

13
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

47
,3

-1
5

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 4

. C
on

tin
ua

çã
o.



33Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Id
ad

e 
ao

 p
ar

to
 (m

es
es

)
Ín

di
ce

 IP
P(2

)

Si
nd

i

1
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a
28

,3
27

2
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
32

,6
16

3
M

D
V

S
 3

63
8

O
do

na
ta

 F
IV

 D
37

,0
5

4
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

37
,0

5

5
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
43

,9
-1

3

6
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

46
,5

-2
0

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
(2

)  í
nd

ic
e 

de
 id

ad
e 

ao
 p

rim
ei

ro
 p

ar
to

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 0
%

.

Ta
be

la
 4

. C
on

tin
ua

çã
o.



34 Documentos 418

Ta
be

la
 5

. T
eo

r m
éd

io
 d

e 
go

rd
ur

a 
e 

Ín
di

ce
 d

e 
go

rd
ur

a 
no

 le
ite

 d
as

 n
ov

ilh
as

 G
ir 

le
ite

iro
, G

uz
er

á 
e 

S
in

di
 d

a 
N

on
a 

P
ro

-
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 P

as
to

 d
a 

E
m

br
ap

a 
C

er
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 C
ria

do
re

s 
de

 Z
eb

u 
do

 P
la

na
lto

, 
B

ra
sí

lia
, D

F.
 D

ad
os

 in
fo

rm
ad

os
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

 e
 p

er
ce

nt
ua

l m
éd

io
 d

e 
go

rd
ur

a.
 

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Te
or

 d
e 

go
rd

ur
a 

no
 le

ite
 e

m
 

at
é 

30
5 

di
as

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 d

e 
go

rd
ur

a 
(%

)

G
ir 

le
ite

iro

1
 F

G
V

P 
28

60
Vu

lp
in

a 
da

 E
pa

m
ig

 
4,

83
11

2,
8

2
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a
4,

80
11

2,
1

3
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a
4,

69
10

9,
4

4
ZI

P 
75

0
S

ar
a

4,
63

10
8,

2

5
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2
4,

56
10

6,
4

6
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

4,
30

10
0,

5

7
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a
4,

24
99

,0

8
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a

4,
15

96
,8

9
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a
4,

14
96

,7

10
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s
3,

98
93

,0

11
H

N
C

 8
70

H
as

ta
3,

97
92

,7

12
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
3,

92
91

,6

13
 F

G
V

P 
27

68
 

Ve
rm

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

 
3,

46
80

,9

C
on

tin
ua

...



35Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Te
or

 d
e 

go
rd

ur
a 

no
 le

ite
 e

m
 

at
é 

30
5 

di
as

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 d

e 
go

rd
ur

a 
(%

)

G
uz

er
á

1
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

5,
48

11
9,

3

2
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
  

5,
46

11
8,

8

3
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

5,
44

11
8,

4

4
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
 

5,
35

11
6,

5

5
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
4,

97
10

8,
2

6
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
4,

67
10

1,
8

7
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

 
4,

26
92

,7

8
M

D
V

G
 8

19
2

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
4,

22
91

,8

9
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

 
M

or
um

bi
  

4,
17

90
,8

10
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
4,

10
89

,3

11
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

3,
95

85
,9

12
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

3,
85

83
,8

13
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
  

3,
80

82
,7

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 5

. C
on

tin
ua

çã
o.



36 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

Te
or

 d
e 

go
rd

ur
a 

no
 le

ite
 e

m
 

at
é 

30
5 

di
as

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 d

e 
go

rd
ur

a 
(%

)

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

  
5,

01
11

3,
6

2
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 
4,

63
10

4,
9

3
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

4,
49

10
1,

6

4
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
4,

42
10

0,
2

5
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
 

4,
35

98
,6

6
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

3,
58

81
,1

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
M

éd
ia

 c
or

re
sp

on
de

 a
o 

ín
di

ce
 1

00
%

.

Ta
be

la
 5

. C
on

tin
ua

çã
o.



37Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 6

. E
sc

or
e,

 c
on

ta
ge

m
 e

 ín
di

ce
 d

e 
cé

lu
la

s 
so

m
át

ic
as

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
m

éd
ia

 d
as

 n
ov

ilh
as

 G
ir 

le
ite

iro
, G

uz
er

á 
e 

S
in

di
 d

a 
N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 P
as

to
 d

a 
E

m
br

ap
a 

C
er

ra
do

s 
e 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, B

ra
sí

lia
, D

F.
 D

ad
os

 in
fo

rm
ad

os
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

, e
sc

or
e 

de
 c

él
ul

as
 s

om
át

ic
as

 e
 

co
nt

ag
em

 d
e 

cé
lu

la
s 

so
m

át
ic

as
.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

C
C

S(2
)  

(X
 1

.0
00

/m
L)

EC
S(3

)
Ín

di
ce

 d
e 

EC
S 

(%
)

G
ir 

le
ite

iro

1
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
13

1
3

47

2
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

23
6

4
30

3
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

26
0

4
30

4
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
31

6
5

12

5
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

48
9

5
12

6
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
57

7
6

-5

7
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
60

7
6

-5

8
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
 

92
9

6
-5

9
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

98
6

6
-5

10
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
1.

18
1

7
-2

3

11
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
1.

19
7

7
-2

3

12
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
1.

91
4

7
-2

3

13
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
 

3.
63

3
8

-4
1 C

on
tin

ua
...



38 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

C
C

S(2
)  

(X
 1

.0
00

/m
L)

EC
S(3

)
Ín

di
ce

 d
e 

EC
S 

(%
)

G
uz

er
á

1
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

15
3

4
24

2
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

16
0

4
24

3
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

24
2

4
24

4
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

24
6

4
24

5
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

27
2

4
24

6
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
36

2
5

4

8
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

51
3

5
4

9
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

54
5

5
4

10
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
56

4
5

4

11
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

1.
11

6
6

-1
5

12
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

1.
30

6
7

-3
4

13
JB

N
G

 1
60

G
ui

na
da

 J
B

N
1.

32
6

7
-3

4 C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 6

. C
on

tin
ua

çã
o.



39Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a

C
C

S(2
)  

(X
 1

.0
00

/m
L)

EC
S(3

)
Ín

di
ce

 d
e 

EC
S 

(%
)

Si
nd

i

1
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
  

37
2

59

2
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

18
6

4
17

3
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
  

26
0

4
17

4
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
 

34
6

5
-3

5
M

R
TS

 4
4

G
z 

M
el

is
sa

 F
IV

  
1.

15
4

7
-4

5

6
M

R
TS

 4
1

G
z 

M
is

tic
a 

FI
V

  
1.

33
2

7
-4

5
(1

) R
eg

is
tro

 g
en

ea
ló

gi
co

 d
ef

in
iti

vo
.

(2
) C

on
ta

ge
m

 d
e 

cé
lu

la
s 

so
m

át
ic

as
.

(3
) E

sc
or

e 
de

 c
él

ul
as

 s
om

át
ic

as
.

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 0
%

.

Ta
be

la
 6

. C
on

tin
ua

çã
o.



40 Documentos 418

Ta
be

la
 7

. T
eo

r m
éd

io
 d

e 
pr

ot
eí

na
 e

 Ín
di

ce
 d

e 
pr

ot
eí

na
 d

o 
le

ite
 d

as
 n

ov
ilh

as
 G

ir 
le

ite
iro

, G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 d
a 

N
on

a 
P

ro
-

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 P
as

to
 d

a 
E

m
br

ap
a 

C
er

ra
do

s 
e 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, 

B
ra

sí
lia

, D
F.

 D
ad

os
 in

fo
rm

ad
os

 p
or

 o
rd

em
 d

e 
cl

as
si

fic
aç

ão
, e

 p
er

ce
nt

ua
l m

éd
io

 d
e 

pr
ot

eí
na

.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

Te
or

 d
e 

Pr
ot

eí
na

 n
o 

le
ite

 e
m

 
at

é 
30

5 
di

as
 d

e 
la

ct
aç

ão
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

pr
ot

eí
na

 
(%

)

G
ir 

le
ite

iro

1
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

4,
1

11
0,

3

2
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

4,
0

10
7,

4

3
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
4,

0
10

5,
5

4
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
4,

0
10

5,
4

5
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
3,

9
10

3,
1

6
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
3,

8
10

2,
4

7
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
3,

7
99

,7

8
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
3,

7
98

,6

9
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

3,
7

97
,8

10
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
 

3,
6

97
,0

11
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
3,

5
94

,2

12
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
3,

5
93

,7

13
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

3,
2

84
,9

C
on

tin
ua

...



41Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

Te
or

 d
e 

Pr
ot

eí
na

 n
o 

le
ite

 e
m

 
at

é 
30

5 
di

as
 d

e 
la

ct
aç

ão
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

pr
ot

eí
na

 
(%

)

G
uz

er
á

1
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

4,
2

10
8,

8

2
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
4,

2
10

8,
5

3
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

4,
2

10
7,

6

4
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

4,
0

10
4,

0

5
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

4,
0

10
1,

8

6
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
3,

9
10

1,
2

7
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
3,

9
99

,2

8
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

 
3,

8
97

,5

9
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
 

3,
8

96
,8

10
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

3,
7

95
,3

11
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
a 

M
or

um
bi

3,
7

94
,6

12
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

3,
6

93
,6

13
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

3,
5

91
,2

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 7

. C
on

tin
ua

çã
o.



42 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

Te
or

 d
e 

Pr
ot

eí
na

 n
o 

le
ite

 e
m

 
at

é 
30

5 
di

as
 d

e 
la

ct
aç

ão
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

pr
ot

eí
na

 
(%

)

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

  
3,

9
10

8,
1

2
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
ís

tic
a 

FI
V

 
3,

8
10

6,
2

3
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
3,

7
10

3,
3

4
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
 

3,
5

97
,7

5
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

 
3,

5
96

,4

6
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

3,
2

88
,4

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
M

éd
ia

 c
or

re
sp

on
de

 a
o 

ín
di

ce
 1

00
%

.

Ta
be

la
 7

. C
on

tin
ua

çã
o.



43Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 8

. P
on

tu
aç

ão
 to

ta
l d

a 
co

nf
or

m
aç

ão
 ra

ci
al

 e
 ín

di
ce

 d
e 

co
nf

or
m

aç
ão

 d
as

 n
ov

ilh
as

 G
ir 

le
ite

iro
, G

uz
er

á 
e 

S
in

di
 

da
 N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 P
as

to
 d

a 
E

m
br

ap
a 

C
er

ra
do

s 
e 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, B

ra
sí

lia
, D

F.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

C
on

fo
rm

aç
ão

  
ra

ci
al

 to
ta

l
Ín

di
ce

 d
e 

co
nf

or
m

aç
ão

 
to

ta
l (

%
)

G
ir 

le
ite

iro

1
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
83

10
7

2
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
81

10
4

3
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
81

10
4

4
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

80
10

3

5
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

 
80

10
3

6
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
 

79
10

1

7
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
 

78
10

0

8
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
77

99

9
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
 

77
99

10
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

77
99

11
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

75
96

12
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
 

72
92

13
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
72

92

C
on

tin
ua

...



44 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

C
on

fo
rm

aç
ão

  
ra

ci
al

 to
ta

l
Ín

di
ce

 d
e 

co
nf

or
m

aç
ão

 
to

ta
l (

%
)

G
uz

er
á

1
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

83
11

6

2
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
82

11
4

3
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

77
10

7

4
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

73
10

2

5
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

71
99

6
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
 

71
99

7
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

71
99

8
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

70
97

9
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
69

96

10
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
a 

 
M

or
um

bi
  

67
93

11
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

67
93

12
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

67
93

13
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
66

92

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 8

. C
on

tin
ua

çã
o.



45Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 n
ov

ilh
a 

C
on

fo
rm

aç
ão

  
ra

ci
al

 to
ta

l
Ín

di
ce

 d
e 

co
nf

or
m

aç
ão

 
to

ta
l (

%
)

Si
nd

i

1
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
81

11
0

2
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

 
78

10
6

3
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 
77

10
4

4
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

71
96

5
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
  

71
96

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

  
65

88
(1

) R
eg

is
tro

 g
en

ea
ló

gi
co

 d
ef

in
iti

vo
.

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 1
00

%
.

Ta
be

la
 8

. C
on

tin
ua

çã
o.



46 Documentos 418

Ta
be

la
 9

. P
er

si
st

ên
ci

a 
de

 la
ct

aç
ão

 e
 ín

di
ce

 d
e 

pe
rs

is
tê

nc
ia

 d
e 

la
ct

aç
ão

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
m

éd
ia

 d
as

 n
ov

ilh
as

 G
ir 

le
ite

iro
, 

G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 P

as
to

 d
a 

E
m

br
ap

a 
C

er
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 
C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, B

ra
sí

lia
, D

F.
 D

ad
os

 in
fo

rm
ad

os
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Pe
rs

is
tê

nc
ia

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 p

er
si

st
ên

ci
a 

da
 

la
ct

aç
ão

 (%
)

G
ir 

Le
ite

iro

1
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a
76

,3
14

6,
5

2
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

71
,4

13
7,

1

3
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a
69

,7
13

3,
8

4
H

N
C

 8
70

H
as

ta
60

,6
11

6,
4

5
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2
60

,5
11

6,
1

6
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
60

,0
11

5,
2

7
ZI

P 
75

0
S

ar
a

59
,8

11
4,

9

8
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a
48

,8
93

,7

9
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
43

,0
82

,6

10
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s
32

,7
62

,9

11
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a

32
,0

61
,5

12
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a
31

,7
60

,8

13
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
 

30
,4

58
,5

C
on

tin
ua

...



47Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Pe
rs

is
tê

nc
ia

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 p

er
si

st
ên

ci
a 

da
 

la
ct

aç
ão

 (%
)

G
uz

er
á

1
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
69

,2
14

8,
2

2
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

66
,5

14
2,

3

3
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

64
,9

13
8,

9

4
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

57
,6

12
3,

3

5
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

45
,7

97
,9

6 7
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

44
,5

95
,4

8
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
43

,7
93

,5

9
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
 

43
,0

92
,1

10
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

  
39

,7
85

,0

11
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

36
,1

77
,3

12
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
30

,1
64

,5

13
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

20
,4

43
,8

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 9

. C
on

tin
ua

çã
o.



48 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Pe
rs

is
tê

nc
ia

 d
e 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Ín
di

ce
 p

er
si

st
ên

ci
a 

da
 

la
ct

aç
ão

 (%
)

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 
69

,5
15

6,
5

2
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
45

,3
10

2,
0

3
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

43
,2

97
,3

4
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

  
42

,6
95

,9

5
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
  

42
,4

95
,6

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 
23

,4
52

,7
(1

) R
eg

is
tro

 g
en

ea
ló

gi
co

 d
ef

in
iti

vo
.

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 1
00

%
.

Ta
be

la
 9

. C
on

tin
ua

çã
o.



49Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 1

0.
 S

ól
id

os
 to

ta
is

 e
 Ín

di
ce

 d
e 

S
ól

id
os

 to
ta

is
 e

m
 re

la
çã

o 
à 

m
éd

ia
 d

as
 n

ov
ilh

as
 G

ir 
le

ite
iro

, G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 P

as
to

 d
a 

E
m

br
ap

a 
C

er
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 C
ria

do
re

s 
de

 Z
eb

u 
do

 
P

la
na

lto
, B

ra
sí

lia
, D

F,
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

, e
 p

er
ce

nt
ua

l m
éd

io
 d

e 
só

lid
os

 to
ta

is
.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Só
lid

os
 to

ta
is

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

só
lid

os
 to

ta
is

 
(%

)

G
ir 

Le
ite

iro

1
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
14

,1
10

4,
4

2
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
 

14
,0

10
4,

0

3
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

13
,9

10
3,

2

4
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

13
,7

10
1,

9

5
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
13

,6
10

0,
7

6
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
13

,5
10

0,
1

7
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
13

,5
10

0,
0

8
 F

G
V

P 
28

60
Vu

lp
in

a 
da

 E
pa

m
ig

 
13

,4
99

,7

9
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
 

13
,4

99
,3

10
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

13
,1

97
,4

11
 F

G
V

P 
27

68
 

Ve
rm

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

 
13

,1
97

,2

12
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
 

13
,1

97
,0

13
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

12
,8

95
,3

C
on

tin
ua

...



50 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Só
lid

os
 to

ta
is

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

só
lid

os
 to

ta
is

 
(%

)

G
uz

er
á

1
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

15
,5

11
1,

7

2
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
14

,9
10

7,
1

3
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

14
,8

10
6,

7

4
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
 

14
,0

10
0,

8

5
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
13

,8
99

,8

6
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
13

,7
99

,1

7
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

13
,7

98
,9

8
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

13
,6

98
,2

9
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

13
,5

97
,0

10
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

13
,4

96
,2

11
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

 
M

or
um

bi
 

13
,3

96
,2

12
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

13
,2

94
,8

13
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

13
,0

93
,7

Fo
to

s:
 P

ed
ro

 H
öfi

g

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 1

0.
 C

on
tin

ua
çã

o.



51Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a 

Só
lid

os
 to

ta
is

 e
m

 a
té

 
30

5 
di

as
 (%

)
Ín

di
ce

 d
e 

só
lid

os
 to

ta
is

 
(%

)

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 
14

,5
11

0,
3

2
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
 

13
,4

10
2,

4

3
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

  
13

,3
10

1,
8

4
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
 

13
,2

10
0,

8

5
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
  

12
,7

96
,6

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 
11

,6
88

,1
(1

) R
eg

is
tro

 g
en

ea
ló

gi
co

 d
ef

in
iti

vo
.

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 1
00

%
.

Fo
to

s:
 P

ed
ro

 H
öfi

g

Ta
be

la
 1

0.
 C

on
tin

ua
çã

o.



52 Documentos 418

Ta
be

la
 1

1.
 L

ac
to

se
 d

o 
le

ite
 e

 Ín
di

ce
 d

e 
la

ct
os

e 
da

s 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

, G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 

de
 P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 P

as
to

 d
a 

E
m

br
ap

a 
C

er
ra

do
s 

e 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 C
ria

do
re

s 
de

 Z
eb

u 
do

 P
la

na
lto

, B
ra

sí
lia

, D
F.

 
D

ad
os

 in
fo

rm
ad

os
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

 e
 p

er
ce

nt
ua

l m
éd

io
 d

e 
la

ct
os

e.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a

La
ct

os
e 

em
 a

té
 3

05
 d

ia
s 

(%
)

Ín
di

ce
 d

e 
la

ct
os

e 
(%

)

G
ir 

Le
ite

iro

1
FG

V
P 

27
68

 
Ve

rm
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
 

4,
9

10
9,

1

2
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

4,
8

10
6,

2

3
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
4,

8
10

6,
0

4
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

4,
7

10
3,

6

5
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
4,

6
10

2,
9

6
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
4,

6
10

2,
6

7
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
4,

6
10

1,
2

8
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

4,
5

99
,2

9
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
4,

4
98

,7

10
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
4,

3
96

,1

11
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
4,

2
93

,4

12
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
  

4,
2

92
,3

13
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
 

4,
0

88
,9

C
on

tin
ua

...



53Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a

La
ct

os
e 

em
 a

té
 3

05
 d

ia
s 

(%
)

Ín
di

ce
 d

e 
la

ct
os

e 
(%

)

G
uz

er
á

1
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

4,
8

10
7,

5

2
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
 

4,
7

10
6,

1

3
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 
4,

7
10

5,
6

4
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 

4,
7

10
4,

5

5
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

4,
7

10
4,

3

6
JB

N
G

 1
60

G
ui

na
da

 J
B

N
 

4,
7

10
4,

0

7
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
 

4,
6

10
2,

6

8
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

 
M

or
um

bi
 

4,
6

10
2,

4

9
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

4,
6

10
2,

0

10
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
4,

4
98

,3

11
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

4,
2

94
,3

12
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
 

4,
0

88
,9

13
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 

3,
6

79
,5

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 9

. C
on

tin
ua

çã
o.



54 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e 
da

 N
ov

ilh
a

La
ct

os
e 

em
 a

té
 3

05
 d

ia
s 

(%
)

Ín
di

ce
 d

e 
la

ct
os

e 
(%

)

Si
nd

i

1
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
 

5,
0

11
5,

6

2
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

 
4,

8
10

9,
1

3
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

  
4,

6
10

4,
8

4
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
  

4,
5

10
2,

3

5
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a 
 

4,
4

10
0,

7

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 
2,

9
67

,4
(1

) R
eg

is
tro

 g
en

ea
ló

gi
co

 d
ef

in
iti

vo
.

M
éd

ia
 c

or
re

sp
on

de
 a

o 
ín

di
ce

 1
00

%
.

Ta
be

la
 1

1.
 C

on
tin

ua
çã

o.



55Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ta
be

la
 1

2.
 C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

fin
al

 p
el

o 
ín

di
ce

 fe
no

típ
ic

o*
 d

as
 n

ov
ilh

as
 G

ir 
le

ite
iro

, G
uz

er
á 

e 
S

in
di

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 P
as

to
 d

a 
E

m
br

ap
a 

C
er

ra
do

s 
e 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 C

ria
do

re
s 

de
 Z

eb
u 

do
 P

la
na

lto
, B

ra
-

sí
lia

, D
F.

 D
ad

os
 in

fo
rm

ad
os

 p
or

 o
rd

em
 d

e 
cl

as
si

fic
aç

ão
.

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e
Ín

di
ce

 fe
no

típ
ic

o 
(%

)
C

la
ss

ifi
ca

çã
o

G
ir 

Le
ite

iro

1
H

N
C

 8
24

Fr
ag

an
ci

a 
15

4
E

LI
TE

2
M

R
TG

 1
91

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 
13

7
E

LI
TE

3
B

R
G

Y 
14

6
G

am
el

a 
13

2
S

U
P

E
R

IO
R

4
B

R
G

Y 
16

1
H

el
m

a 
12

6
S

U
P

E
R

IO
R

5
ZI

P 
75

0
S

ar
a 

11
8

S
U

P
E

R
IO

R

6
H

N
C

 8
70

H
as

ta
 

11
6

S
U

P
E

R
IO

R

7
G

IR
J 

11
6

Li
a-

2 
10

7
S

U
P

E
R

IO
R

8
 F

G
V

P 
27

68
 

Ve
rm

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

 
92

–

9
B

R
G

Y 
16

8
Fl

or
id

a 
da

 C
er

ra
do

s 
72

–

10
G

IR
J 

12
2

S
ofi

a 
69

–

11
H

N
C

 8
58

G
al

ez
a 

67
–

12
FG

V
P 

30
23

B
ab

os
a 

da
 E

pa
m

ig
 

65
–

13
FG

V
P 

28
60

Vu
lp

in
a 

da
 E

pa
m

ig
44

–

C
on

tin
ua

...



56 Documentos 418

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e
Ín

di
ce

 fe
no

típ
ic

o 
(%

)
C

la
ss

ifi
ca

çã
o

G
uz

er
á

1
JB

N
G

 1
60

 G
ui

na
da

 J
B

N
16

5
E

LI
TE

2
M

D
V

G
 8

19
2 

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
  

15
5

E
LI

TE

3
LD

C
V

 7
12

4
N

ev
e 

da
 M

or
um

bi
  

13
5

S
U

P
E

R
IO

R

4
G

A
A

X
 1

86
M

is
tu

ra
 G

ua
pe

va
 

13
1

S
U

P
E

R
IO

R

5
M

D
V

G
 8

19
6

Ju
re

m
a 

D
  

12
4

S
U

P
E

R
IO

R

6
JB

N
G

 2
03

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

  
10

9
S

U
P

E
R

IO
R

7
LD

C
V

 7
15

2
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

 
10

0
S

U
P

E
R

IO
R

8
JM

H
B

 2
22

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
  

71
–

9
G

A
A

M
 6

3
C

ha
rm

os
a 

G
ua

pe
va

70
–

10
JM

H
B

 2
45

M
az

ur
ca

 J
M

S
 

64
–

11
G

A
A

X
 1

79
M

ur
al

ha
 G

ua
pe

va
62

–

12
JM

H
B

 2
10

P
er

ob
a 

JM
S

 
60

–

13
JM

H
B

 2
33

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 

54
–

C
on

tin
ua

...

Ta
be

la
 1

2.
 C

on
tin

ua
çã

o.



57Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
rd

em
R

G
D

(1
)

N
om

e
Ín

di
ce

 fe
no

típ
ic

o 
(%

)
C

la
ss

ifi
ca

çã
o

Si
nd

i

1
M

R
TS

 4
4

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

13
9

E
LI

TE

2
LU

K
P 

7
N

H
C

 B
el

a
12

2
S

U
P

E
R

IO
R

3
FA

B
E

 4
29

42
9 

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

11
1

S
U

P
E

R
IO

R

4
M

D
V

S
 3

56
7

O
pi

ni
ão

 D
10

8
S

U
P

E
R

IO
R

5
M

D
V

S
 3

67
2

P
ie

da
de

 F
IV

 D
89

–

6
M

R
TS

 4
1

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

31
–

(1
) R

eg
is

tro
 g

en
ea

ló
gi

co
 d

ef
in

iti
vo

.
Tr

aç
o 

(–
): 

in
fo

rm
aç

ão
 n

ão
 a

pl
ic

áv
el

.
* 

O
 ín

di
ce

 fe
no

típ
ic

o 
fo

i o
bt

id
o 

po
nd

er
an

do
-s

e 
35

%
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
le

ite
, 1

5%
 d

e 
re

pr
od

uç
ão

, 1
0%

 d
e 

id
ad

e 
ao

 p
rim

ei
ro

 p
ar

to
, 

5%
 d

e 
go

rd
ur

a,
 5

%
 d

e 
es

co
re

 d
e 

cé
lu

la
s 

so
m

át
ic

as
, 1

0%
 d

e 
pr

ot
eí

na
, 1

0%
 d

e 
co

nf
or

m
aç

ão
 e

 1
5%

 d
e 

pe
rs

is
tê

nc
ia

 d
e 

la
ct

aç
ão

. 
M

éd
ia

 c
or

re
sp

on
de

 a
o 

ín
di

ce
 1

00
%

.

Ta
be

la
 1

1.
 C

on
tin

ua
çã

o.



58 Documentos 418

0510152025

V
er

m
iz

el
a 

da
 E

pa
m

ig
 –

 F
G

V
P

 2
76

8 
 

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fr
ag

an
ci

a 
– 

H
N

C
 8

24
 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 1

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 
a 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: V

er
m

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

 –
 

FG
V

P 
27

68
 (A

); 
Fr

ag
an

ci
a 

– 
H

N
C

 8
24

 (B
).

A B



59Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

H
as

ta
 –

 H
N

C
 8

70
 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

H
el

m
a 

– 
B

R
G

Y
 1

61

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

A B

Fi
gu

ra
 2

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 
a 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: H

as
ta

 –
 H

N
C

 8
70

 (A
); 

H
el

m
a 

– 
B

R
G

Y 
16

1 
(B

).



60 Documentos 418

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 –
 M

R
TG

 1
91

 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

G
am

el
a 

– 
B

R
G

Y
 1

46
 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 3

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: V

G
Z 

U
ni

ão
 IX

 F
IV

 –
 M

R
TG

 
19

1 
; G

am
el

a 
– 

B
R

G
Y 

14
6 

(B
).

A B



61Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Li
a-

2 
– 

G
IR

J 
11

6

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fl
or

id
a 

da
 C

er
ra

do
s 

– 
B

R
G

Y
 1

68

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 4

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 
a 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: L

ia
-2

 –
 G

IR
J 

11
6 

(A
); 

Fl
or

id
a 

da
 C

er
ra

do
s 

– 
B

R
G

Y 
16

8 
(B

).

A B



62 Documentos 418

S
of

ia
 –

 G
IR

J 
12

2 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

G
al

ez
a 

– 
H

N
C

 8
58

 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 5

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 
a 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: S

ofi
a 

– 
G

IR
J 

12
2 

(A
); 

G
al

ez
a 

– 
H

N
C

 8
58

 (B
).

A B



63Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

V
ul

pi
na

 d
a 

E
pa

m
ig

 –
 F

G
V

P
 2

86
0 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Ba
bo

sa
 d

a 
Ep

am
ig

 –
 F

G
V

P
 3

02
3 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 6

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 
a 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: V

er
m

iz
el

a 
da

 E
pa

m
ig

 –
 

FG
V

P 
28

60
 (A

); 
B

ab
os

a 
da

 E
pa

m
ig

 –
 F

G
V

P 
30

23
 (B

).

A B



64 Documentos 418

S
ar

a 
– 

ZI
P

 7
50

 

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 7

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

ir 
le

ite
iro

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
da

 N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: S

ar
a 

– 
ZI

P 
75

0.



65Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Ja
nd

ai
ra

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
G

 8
19

2 
 

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

02468101216 14

B
oa

 L
em

br
an

ça
 d

o 
M

or
um

bi
 –

 L
D

C
V

 7
15

2

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fi
gu

ra
 8

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

uz
er

á 
pa

rti
ci

pa
nt

es
 d

a 
N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: J
an

da
ira

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
G

 
81

92
 (A

); 
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

 –
 L

D
C

V
 7

15
2 

(B
).

A B



66 Documentos 418

M
is

tu
ra

 G
ua

pe
va

 –
 G

A
A

X
 1

86

0510152025

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

C
ha

rm
os

a 
G

ua
pe

va
 –

 G
A

A
M

 6
3

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fi
gu

ra
 9

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

uz
er

á 
pa

rti
ci

pa
nt

es
 d

a 
N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: J
an

da
ira

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
G

 
81

92
 (A

); 
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

 –
 L

D
C

V
 7

15
2 

(B
).

A B



67Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

N
ev

e 
da

 M
or

um
bi

 –
 L

D
C

V
 7

12
4

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Ju
re

m
a 

D
 –

 M
D

V
G

 8
19

6 

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fi
gu

ra
 1

0.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 G
uz

er
á 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: J

an
da

ira
 F

IV
 D

 –
 M

D
V

G
 

81
92

 (A
); 

B
oa

 L
em

br
an

ça
 d

o 
M

or
um

bi
 –

 L
D

C
V

 7
15

2 
(B

).

A B



68 Documentos 418

M
ur

al
ha

 G
ua

pe
va

  G
A

A
X

 1
79

 

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

G
am

el
ei

ra
 J

B
N

 –
 J

B
N

G
 2

03
 

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fi
gu

ra
 1

1.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 G
uz

er
á 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: J

an
da

ira
 F

IV
 D

 –
 M

D
V

G
 

81
92

 (A
); 

B
oa

 L
em

br
an

ça
 d

o 
M

or
um

bi
 –

 L
D

C
V

 7
15

2 
(B

).

A B



69Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

G
ui

na
da

 J
B

N
 –

 J
B

N
G

 1
60

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fo
gu

ei
ra

 J
M

S
 –

 J
M

H
B

 2
22

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 1

2.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 G
uz

er
á 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: J

an
da

ira
 F

IV
 D

 –
 M

D
V

G
 

81
92

 (A
); 

B
oa

 L
em

br
an

ça
 d

o 
M

or
um

bi
 –

 L
D

C
V

 7
15

2 
(B

).

A B



70 Documentos 418

M
ar

ia
 B

on
ita

 J
M

S
 –

 J
M

H
B

 2
33

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

P
er

ob
a 

JM
S

 –
 J

M
H

B
 2

10

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)
18

/12
/20

23 23
/1/

20
24 22

/2/
20

24 26
/3/

20
24 25

/4/
20

24 27
/5/

20
24 26

/6/
20

24 31
/7/

20
24 29

/8/
20

24 3/1
0/2

02
4 31

/10
/20

24 28
/11

/20
24

Fi
gu

ra
 1

3.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 G
uz

er
á 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
a 

N
on

a 
P

ro
va

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
P

ro
du

çã
o 

de
 L

ei
te

 a
 

P
as

to
, p

or
 o

rd
em

 d
e 

pa
rto

 e
 q

ue
 a

pr
es

en
ta

ra
m

 n
o 

m
ín

im
o 

qu
at

ro
 c

on
tro

le
s 

da
 la

ct
aç

ão
: J

an
da

ira
 F

IV
 D

 –
 M

D
V

G
 

81
92

 (A
); 

B
oa

 L
em

br
an

ça
 d

o 
M

or
um

bi
 –

 L
D

C
V

 7
15

2 
(B

).

A B



71Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

M
az

ur
ca

 J
M

S
 –

 J
M

H
B

 2
45

02468101216 14

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4 31
/10

/20
24 28

/11
/20

24

Fi
gu

ra
14

. C
ur

va
 d

e 
la

ct
aç

ão
 d

e 
no

vi
lh

as
 G

uz
er

á 
pa

rti
ci

pa
nt

es
 d

a 
N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: J
an

da
ira

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
G

 
81

92
 (A

); 
B

oa
 L

em
br

an
ça

 d
o 

M
or

um
bi

 –
 L

D
C

V
 7

15
2 

(B
).



72 Documentos 418

G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 –
 M

R
TS

 4
4 

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23 23

/1/
20

24 22
/2/

20
24 26

/3/
20

24 25
/4/

20
24 27

/5/
20

24 26
/6/

20
24 31

/7/
20

24 29
/8/

20
24 3/1

0/2
02

4

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 –
 M

R
TS

 4
1

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

18
/12

/20
23

23
/1/

20
24

22
/2/

20
24

26
/3/

20
24

25
/4/

20
24

27
/5/

20
24

26
/6/

20
24

31
/7/

20
24

29
/8/

20
24

Fi
gu

ra
 1

5.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 S
in

di
 p

ar
tic

ip
an

te
s 

da
 N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: G
Z 

M
el

is
sa

 F
IV

 –
 M

R
TS

 
44

 (A
); 

G
Z 

M
is

tic
a 

FI
V

 –
 M

R
TS

 4
1 

(B
).

A B



73Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

O
pi

ni
ão

 D
 –

 M
D

V
S

 3
56

7

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

23
/1/

20
24

22
/2/

20
24

26
/3/

20
24

25
/4/

20
24

27
/5/

20
24

26
/6/

20
24

31
/7/

20
24

29
/8/

20
24

3/1
0/2

02
4

N
H

C
 B

el
a 

– 
LU

K
P

 7

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

23
/1/

20
24

22
/2/

20
24

26
/3/

20
24

25
/4/

20
24

27
/5/

20
24

26
/6/

20
24

31
/7/

20
24

29
/8/

20
24

3/1
0/2

02
4

Fi
gu

ra
 1

6.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 S
in

di
 p

ar
tic

ip
an

te
s 

da
 N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: O
pi

ni
ão

 D
 –

 M
D

V
S

 3
56

7 
(A

); 
N

H
C

 B
el

a 
– 

LU
K

P 
7 

(B
).

A B



74 Documentos 418

P
ie

da
de

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
S

 3
67

2

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

23
/1/

20
24

22
/2/

20
24

26
/3/

20
24

25
/4/

20
24

27
/5/

20
24

26
/6/

20
24

31
/7/

20
24

29
/8/

20
24

3/1
0/2

02
4

A
sa

 B
ra

nc
a 

37
30

 –
 F

A
B

E
 4

29

02468101214

D
ia

/M
ês

/A
no

Curva de lactação (kg/dia)

23
/1/

20
24

22
/2/

20
24

26
/3/

20
24

25
/4/

20
24

27
/5/

20
24

26
/6/

20
24

31
/7/

20
24

29
/8/

20
24

3/1
0/2

02
4

Fi
gu

ra
 1

7.
 C

ur
va

 d
e 

la
ct

aç
ão

 d
e 

no
vi

lh
as

 S
in

di
 p

ar
tic

ip
an

te
s 

da
 N

on
a 

P
ro

va
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

 L
ei

te
 a

 
P

as
to

, p
or

 o
rd

em
 d

e 
pa

rto
 e

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
ra

m
 n

o 
m

ín
im

o 
qu

at
ro

 c
on

tro
le

s 
da

 la
ct

aç
ão

: P
ie

da
de

 F
IV

 D
 –

 M
D

V
S

 
36

72
 (A

); 
A

sa
 B

ra
nc

a 
37

30
 –

 F
A

B
E

 4
29

 (B
).

A B



75Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro [...]

Considerações finais

A Nona Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto, realizada 
no Centro de Tecnologia para Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL) em 
Brasília, DF, destacou-se por alcançar uma produção de leite susten-
tável, sem o uso de indutores de lactação ou recursos adicionais que 
pudessem enviesar o potencial genético dos animais. O bem-estar 
das vacas e de suas crias foi prioritário, com a realização de ordenhas 
em um ambiente calmo e tranquilo, além de treinamento prévio das 
vacas ao ambiente no pré-parto. A produção de leite seguro para a 
saúde humana foi um aspecto fundamental observado durante a pro-
va. Seguindo essas premissas, que atendem tanto ao setor produtivo 
quanto às exigências dos consumidores, foram identificados genóti-
pos superiores utilizando uma metodologia validada.

Esta edição da prova contou com 15 fêmeas da raça Gir, 13 da 
raça Guzerá e 6 da raça Sindi. Com um total de 34 animais inscritos, 
se destacou pelo maior número de matrizes classificadas pelo índice 
fenotípico geral, acima da média do grupo de contemporâneas, sendo 
posicionadas como superior ou elite.

Os dados obtidos refletem a realidade do sistema de produção a 
pasto e constituem uma base de dados fenotípicos confiável.  Além 
da mensuração da produção total de leite produzido por animal, o 
status reprodutivo e a persistência da lactação das fêmeas, as in-
formações obtidas da composição e qualidade do leite se destacam, 
pois, os produtores recebem bonificação monetária, de acordo com 
os parâmetros de qualidade do leite, como composição química e 
contagem de células somáticas, que reflete a saúde do úbere.

Dessa forma, em um sistema de pastejo com lotação rotacionada 
e suplementação ajustada à produção de cada animal, foi possível 
identificar as melhores matrizes dentro dos grupos avaliados. Essas 
matrizes poderão ser utilizadas em programas de multiplicação e se-
leção de animais com potencial genético superior, adaptados à região 
do Cerrado Brasileiro.
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